O CATECUMENADO EM PORTUGAL
O CATECUMENADO NAS ORIENTAÇÕES da CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA :
A primeira edição do Ritual da Iniciação Cristã dos Adultos (RICA), em língua portuguesa, surge em 1980, oito anos depois da edição típica latina. A segunda edição viria a ser feita em conjunto com algumas Conferências Episcopais Africanas (Angola, Moçambique, Cabo Verde…).

Depois desse momento marcante, o Catecumenado, nos documentos da Conferência Episcopal,  embora não apareça muito desenvolvido “em si mesmo”, está presente de modo constante, até aos nossos dias.

De que modo?

· Nota-se claramente a opção pastoral pela iniciação cristã como o grande horizonte em que se inscreve a catequese e a própria pastoral paroquial;

· O catecumenado é apontado como a grande referência para a Catequese da Infância e Adolescência, quer inspirando-a quer configurando-a pedagogicamente;

· Mais recentemente, o catecumenado é apresentado como proposta concreta e forma de realização da iniciação cristã.

1.Os Sacramentos da Iniciação Cristã – 1982:

Publicado sob a responsabilidade do Serviço de Pastoral da Conferência Episcopal, este documento:

-Propõe “a redescoberta do dinamismo próprio da Iniciação Cristã como processo global (…) em ordem à inserção progressiva e cada vez mais plena na vida cristã “(p.16);

-Afirma que “a Iniciação Cristã dos adultos é o paradigma ou modelo de toda a iniciação cristã”(p.18);

-Enfrenta já a situação da “iniciação cristã das crianças em idade de catequese que se apresentam para o Baptismo”(p.24);

-Sublinha o papel da comunidade na iniciação cristã: “não poderá haver verdadeira iniciação cristã sem a participação e a intervenção activa da própria comunidade cristã concreta”(p.27), pois a iniciação cristã é “um dever e uma responsabilidade da comunidade cristã local que procura ser fiel à sua missão”(p.28);

- Explicita como se desenvolve o papel da comunidade: “O acolhimento da comunidade manifesta-se concretamente ao longo de todo o processo da iniciação cristã: estará presente no momento em que os simpatizantes manifestam a vontade de serem cristãos e admiti-los-á no catecumenado…”(p.29);

-Afirma que a comunidade concretiza a vocação maternal da Igreja: ”a comunidade cristã concreta torna-se para o catecúmeno – bem como para todos os que completam a sua iniciação cristã – o seio materno em que é plasmado o seu ser cristão” (p.37);

-Descobre o catecumenado como um sinal de Deus: “A Igreja não pode deixar de ver nos candidatos à vida cristã um novo apelo de Deus à fidelidade, vivendo no Espírito, deixando-se renovar interiormente até ser sinal claro do rosto do seu Senhor … e dando, em cada momento, resposta adequada à sua vocação missionária (p.41 s).

É interessante notarmos que aqui são enunciados problemas e situações que hoje, passados mais de vinte anos, podemos confirmar como novos desafios e novas oportunidade evangelizadoras.

2.Carta pastoral sobre a Renovação da Igreja em Portugal – 1984:

Colhendo o essencial da mensagem de João Paulo II em 1983, numa das suas visitas a Portugal, a Conferência Episcopal pretende colocar a Igreja em ritmo de renovação, a partir do próprio Concílio Vaticano II.  O eixo do documento situa-se na chamada “pastoral da fé”, de forte pendor evangelizador e missionário.

Neste esforço de renovação, assume particular importância a pedagogia catecumenal:
-“Importa, por isso, conhecer bem as suas linhas de força - da pedagogia catecumenal -, para que seja aplicada correcta e frutuosamente, não apenas nos casos (…) de adultos que pedem o Baptismo, mas sobretudo nos muitíssimos mais numerosos de baptizados que não chegaram a fazer uma verdadeira iniciação cristã”(15). Perspectiva-se já aqui a catequese de reiniciação para adultos, que viria a ser proposta de modo mais desenvolvido, dez anos depois, na Instrução Pastoral sobre a Formação Cristã de base dos Adultos;

-A iniciação cristã faz-se “dentro da comunidade”, como experiência tipicamente eclesial(cf 16);

-O nº 17 recorda a estrutura do catecumenado, sublinhando que “a evangelização inicial (querigmática) vai dando lugar cada vez maior à catequese”;

-Toda a vida pastoral deve “impregnar-se de dinamismo missionário” (19), à maneira do Bom Pastor…;

-Pela primeira vez, um documento oficial constata que, em Portugal, “é já significativo o número de adultos por baptizar. Em certos meios, por desleixo, indiferença ou prurido de liberdade de consciência, há pais que não baptizam os filhos”(23);

-No que toca ao lugar da catequese, ela “vem a seguir, sem que deixe de estar presente na caminhada catecumenal da iniciação cristã. A sua finalidade específica é desenvolver a fé inicial, levá-la á maturidade…”(26).

3.Breve Projecto de Catequese
 – 1985
Este Documento faz uma apresentação e fundamentação do Programa de Catequese da Infância e Adolescência, para todas as Dioceses do país.

Aí se afirma que se pretende-se uma catequese de  “inspiração catecumenal ou processos catecumenais na catequese”(4). Para isso, importa adaptar as intuições do catecumenado à nossa situação pastoral.

O Catecumenado aparece sobretudo como referência para a iniciação das crianças e adolescentes já baptizados, que precisam de uma catequese de carácter catecumenal.

Mais uma vez, o catecumenado é apresentado como modelo inspirador para a catequese. Esta é uma afirmação constante e assumida sem hesitações.

4.Instrução sobre o Catecismo da Igreja Católica – 1994
Esta instrução pretende ajudar à utilização do Catecismo. De novo, aparece a relação entre catequese e iniciação cristã: “A catequese é para todos ... pois é iniciação sistemática e orgânica à vida cristã… os seus conteúdos doutrinais, celebrativos, morais e espirituais têm tratamento adequado à educação da fé, realizada em itinerários inspirados no modelo missionário e catecumenal”(33). 

O catecumenado é o grande eixo de relação entre catequese e iniciação cristã.

5.Orientações para a Catequese – 2005 :
Com o título, “Para que acreditem e tenham vida”, a Conferência Episcopal estabelece os princípios para a Catequese em Portugal, especialmente para a da Infância e Adolescência. 

-Antes de mais, apresenta-se o catecumenado como “um caminho progressivo e exigente de conversão, atento não só ao conhecimento da mensagem cristã mas igualmente à introdução na comunicação com Deus na oração e na celebração dos mistérios da fé bem como na prática do Evangelho e na vida da comunidade”(4). A ideia subjacente é a de que a catequese tem de seguir a pedagogia catecumenal, entendida esta como inserção progressiva no mistério de Cristo e na vida da comunidade cristã.
-Hoje, com a descristianização crescente, recomenda-se de novo o catecumenado como “pedagogia mais adequada para fazer cristãos. Deste modo, devemos oferecer a todos um itinerário de iniciação para o Baptismo ou para a Confirmação ou para retomar a vida cristã”(4).  O catecumenado é o modelo de toda a Iniciação Cristã, inspirando também os processos de reiniciação para jovens e adultos.

-Aparece uma clara proposta de “Catequese de iniciação ou catecumenado para adultos em ordem a preparar o Baptismo, ou outro dos sacramentos da iniciação cristã, ou a reiniciar o caminho da fé, que lhes permita uma formação orgânica e sistemática”(6). Nestas Orientações, embora de forma discreta, dá-se um verdadeiro salto. O catecumenado já não é visto apenas como modelo inspirador, mas como um dos principais “percursos de catequese ou de formação adequados”(6), um caminho concreto e normal de iniciação cristã. Tendo em conta todo esse documento, poderemos certamente traduzir essa expressão (percurso de catequese ou de formação) referida ao catecumenado como “a principal proposta de iniciação cristã”, que não deve apenas modelar as restantes, mas deve ser colocada em prática, produzindo frutos de renovação e de nova evangelização.

Esperamos que, em breve, possam aparecer umas Orientações específicas para o Catecumenado em Portugal, já tem sido uma realidade sempre presente no pensamento da nossa Conferencia Episcopal dos últimos anos. Ao mesmo tempo, nota-se que esta é uma realidade emergente, que precisa de um bom enquadramento e respectiva definição de linhas de acção.
� Este documento, aprovado pelo Bispo de Coimbra, é da responsabilidade das Dioceses de Coimbra, Guarda e Viseu. Torna-se relevante por ser o primeiro documento (publicado) que fundamentou o Projecto Nacional de Catequese da Infância e Adolescência, com duração de 10 anos. O Plenário da Conferência Episcopal viria a dar a sua aprovação ao referido projecto em Abril de 1988 e a renová-lo em 2005.
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